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Pinda recebe primeiro Curso 
de Sanidade Apícola do Estado

Shopping oferece aulas 
gratuitas de ‘inglês’

Expectativa de 
vida sobe para 
75,2 anos no 
Vale do Paraíba

De acordo com o 
levantamento da Fundação 
Seade, a expectativa de vida da 
pessoa que nasceu no Vale do 
Paraíba cresceu 4 anos e chegou 
a 75,2 anos.

As informações sobre 
o tema, um dos mais 
disseminados mundialmente, 
e que compõe inclusive o 
Índice de Desenvolvimento 
Humano das Nações Unidas na 
dimensão longevidade, estão 
associadas às condições gerais 
da saúde da população.

Cidade ganha 
bolsas de 
estudo pelo 
‘Educa Mais 
Brasil’

 
O Programa Educa Mais 

Brasil está oferecendo 
várias bolsas de estudo 
para moradores de 
Pindamonhangaba. As vagas 
são nas áreas de graduação, 
pós-graduação, educação 
básica, cursos técnicos, cursos 
de idiomas, preparatório para 
concursos, profi ssionalizantes 
e pré-vestibular/Enem.

Para ser benefi ciado 
é preciso atender aos 
requisitos socioeconômicos. 
As inscrições são gratuitas 
e realizadas através do site 
ofi cial do programa 
www.educamaisbrasil.com.br.

Pindamonhangaba está recebendo 
o 1º Curso de Sanidade Apícola de São 
Paulo, que tem o objetivo de preparar  
os profi ssionais da Coordenadoria de 
Defesa Agropecuária e os que atuam no 
Sistema de Saúde Animal do Estado a 
lidarem com questões relacionadas à 
sanidade apícola.

Durante a semana, os especialistas 
estão sendo treinados para realizar 
inspeção, colheita e transporte 
adequado das amostras de colmeias 
contaminadas de abelhas africanizadas. 

De acordo com a pesquisadora pós-
doutora do polo regional da Apta, Érica 
Weinstein Teixeira, a capacitação é 
necessária devido à constante ameaça 
de introdução de patógenos no Brasil e 
possíveis perdas econômicas na atividade 
apícola, em decorrência de doenças que 
venham a se estabelecer no país.

Uma parceria entre o Shopping Pátio Pinda e a escola de idiomas Yázig vai 
oferecer curso de língua inglesa gratuito à população de Pindamonhangaba. 
As aulas acontecerão sempre às sextas-feiras, a partir do dia 3 de junho, e os 

interessados devem fazer inscrições até dia 27 de maio.

CASA TRANSITÓRIA 
REALIZA ALMOÇO 
COM COMIDA 
NORDESTINA
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Imagem ilustrativa 
de colheita de mel
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Vòila!
Quando em 1993 o de-

putado federal pelo 
estado de Minas Gerais, o 
médico Carlos Mosconi, 
através da lei número 8.689 
extinguiu o Ministério da 
Previdência Social, a qual o 
Inamps se submetia, fiquei 
estarrecido porque vislum-
brei de início que essa lei vi-
nha de encontro ao interesse 
das Multinacionais de saúde 
que tentavam implantar-se 
em nosso país. O Ministério 
da Previdência Social englo-
bava a assistência médica 
pelo Inamps e a previdência 
pelo INPS e aprimorava-se 
a cada dia, melhorando de 
todas as formas imagináveis 
para a época a assistência 
médica à população brasilei-
ra.

Vimos como alguns ou-
tros, poucos, é verdade, que 
essa lei só traria benefícios 
ao capital médico interna-
cional tentando implantar-
se no Brasil. 

O Ministério da Previ-
dência Social aprimorava-se 
a passos largos, para uma 
melhor assistência à popula-
ção desassistida. Havia uma 
central de medicamentos 
que distribuía graciosamen-
te medicamentes básicos a 
patologia de cada paciente. 

Vimos a universalização da 
assistência médica, levando 
atenção básica à saúde mes-
mo àqueles que não tinham 
direito à previdência social. 
Vimos a fiscalização enérgi-
ca e eficiente feita por alguns 
médicos dos quadros do mi-
nistério, que fiscalizavam os 
desmandos cometidos con-
tra a Previdência.

Não foi a assistência mé-
dica a responsável pelos es-
touros e superfaturamentos 
e mesmo roubo praticados 
na previdência social. Lem-
bram-se do caso Georgina e 
de um juiz do estado do Rio 
que superfaturaram em cima 
do sistema de saúde? Apesar 
de todas essas incongruên-
cias, funcionava melhor do 
que o Sistema Único de Saú-
de implantado pelos “papa-
gaios” médicos a serviço do 
regime. 

O Inamps, repito, apri-
morava-se a cada dia, ofere-
cendo o que de melhor tinha 
de assistência médica para 
a época e o único problema 
grave e insolúvel era o super-
faturamento da rede conve-
niada ao instituto, capitane-
ada pelos médicos donos das 
casas de saúde particulares 
e clínicas especializadas que 
superfaturavam de todas as 

maneiras possíveis à custa 
do Inamps sob a complacên-
cia de dirigentes do próprio 
instituto.

Eu mesmo levei provas 
irrefutáveis dos abusos eco-
nômicos praticados pelos 
malabaristas e marginais de 
branco que capitaneavam 
essa orgia financeira em 
cima do órgão. Cansei de fa-
zer denúncias e levar provas 
e me vi afastado do cargo de 
fiscal do Inamps na área do 
Vale do Tietê.

Poucas vozes protesta-
vam contra esses abusos, 
roubalheira organizada com 
o fim de desmoralizar o ins-
tituto e esvaziar a assistência 
médica no país. Consegui-
ram.

A emenda foi pior do que 
o soneto, pois hoje vemos 
pelos órgãos da imprensa a 
triste e deplorável situação 
que se transformou a assis-
tência médica no país. “Tudo 
continua como dantes no 
quartel de Abrantes” e pior 
ainda pois a classe à qual te-
nho a honra de pertencer não 
percebeu o embuste e hoje os 
postos de assistência médica 
funcionam a título precário 
com pessoas leigas e muitas 
vezes não bem intencionadas 
nos postos de mando.

Mas o pior foi a substitui-
ção do médico como respon-
sável pelos postos de atendi-
mento que são dirigidos por 
enfermeiras, formadas pe-
las mil espeluncas criadas 
pela quartelada de abril de 
1964 cuja função precípua 
era de nivelar por baixo to-
dos os profissionais da área 
de saúde. Estão caminhan-
do para isso.

Dizer que os órgãos di-
rigentes dos médicos não 
sabem desse fato é conto da 
carochinha, pois a assistên-
cia médica piorou, a direção 
inexiste e a prestação de ver-
bas não é feita a ninguém.

É preciso que os médicos 
reúnam-se em assembleias 
patrocinadas por entidades 
responsáveis, que não este-
jam a serviço do poder domi-
nante para que essa situação 
seja mudada.

Quando em 1917 a revo-
lução bolchevique dizimou a 
família real russa para a im-
plantação do regime que não 
teve pernas para sobreviver 
ao tempo, na plataforma, os 
revolucionários russos pro-
metiam assistência médica 
aos povos daquela nação. 
Mas devido a população 
enorme e a imensidão terri-
torial da nova república não 

permitia-se levar assistência 
médica a todas as regiões da 
União das Repúblicas Socia-
listas Soviéticas. Resolveram 
então fazer cursos médicos 
de três anos, onde os forma-
dos iriam para os grandes 
centros urbanos atender a 
população rural somente nas 
áreas de pediatria, clínica 
médica de adultos e partos. 
Eram os “feldshers”. Quem 
desobedecesse a esses des-
mandos, já sabe, exílio na 
Sibéria. Outros países imi-
taram a Rússia já desmem-
brada e também resolveram 
um problema seríssimo de 
assistência médica pública 
formando “feldshers”. Cuba 
foi um país que formou mé-
dicos nesse sistema e logo 
não tiveram mercado de tra-
balho naquele pequeno país 
da América Central, então 
resolveram exportá-los para 
quem quisesse recebê-los.

Os irresponsáveis, atu-
ais detentores do poder no 
Brasil, resolveram acolher os 
“feldshers” cubanos a preço 
de ouro, pagando mais do 
que a um profissional brasi-
leiro. Como são “feldshers” 
e não médicos têm uma ca-
pacidade intelectual médica 
restritiva e não podem exer-
cer a profissão em qualquer 

país da América Latina.
Seria interessante que 

os donos do poder consul-
tassem ele e seus familiares 
com esses médicos cubanos 
para que sentissem na pró-
pria pele o que é ser enga-
nado, ludibriado e servir 
de campo de experimento 
para quem não tem prática 
médica. 

Mais ainda, o Brasil com 
a enorme proliferação de 
escolas médicas desprepa-
radas para formar profissio-
nais na área da saúde, estão 
formando “feldshers” de seis 
anos que é parada dura com 
os outros “feldshers” dos de-
mais países. Só que aqui são 
seis anos e oficializados. 

Gostaria muito que os 
dirigentes políticos que trou-
xeram esses médicos para 
o país se consultassem e se 
tratassem com os mesmos. 
Duvido muito.

Um lembrete: não são só 
médicos que temos que for-
mar, temos também de lu-
tar contra a célebre “lei do 
Quinto” e pela extinção das 
medidas provisórias para 
voltar a ser realmente uma 
democracia.

Colaborador: Dr. Luiz 
Roberto da Silva Lacaz

 (CRM-SP 11714 e ABP 218)

Shopping Pátio Pinda abre 
inscrições para curso de 'inglês'

Até o dia 27 de maio, 
os interessados em apren-
der um pouco mais sobre 
a língua inglesa podem se 
inscrever no curso intro-
dutório gratuito que está 
sendo preparado para 
iniciantes. Em parce-
ria com a escola Yázigi, 
o Shopping Pátio Pinda 
sediará as aulas progra-
madas para o mês de 
junho, sempre às sextas-
feiras, a partir do dia 3, 
nos seguintes horários: 
das 18 às 19 horas, das 19 
às 20 horas, das 20 às 21 
horas.

As turmas serão for-
madas por grupos de até 
20 alunos e os estudantes 
também receberão o ma-
terial gratuitamente. 
Segundo o supervisor 
do Yázigi de Pindamo-

As aulas acontecerão às sextas-feiras e serão ministradas gratuitamente

Casa Transitória fará almoço 
com comidas típicas do Nordeste

A Casa Transitória Fabiano 
de Cristo de Pindamonhanga-
ba traz os  ‘Sabores do Nordes-
te’ em almoço marcado para 
este domingo (22), a partir 
das 12h30, nas instalações da 
instituição. Cada pessoa paga 
R$ 39,80 o quilo e tem direito 
a todas as comidas típicas.

Informações pelo telefone 
(12) 3642-6277. A Transitória 
está localizada na rua Frei Fa-
biano de Cristo, 555, Crispim. 

nhangaba, Jhonatas 
Nogueira, a iniciativa, 
que está sendo chamada 
de “Yázigi Experience”, 
foi criada para promo-
ver a primeira experi-

ência com a língua es-
trangeira a crianças (a 
partir de nove anos de 
idade), adolescentes e 
adultos. 

As inscrições devem 

ser realizadas diretamen-
te com a equipe do Yázigi 
pelo telefone (12) 3642-
4622 ou pela fanpageda  
escola:www.facebook.
com/YazigiPinda.

Divulgação

A história nos mostra e mais que mostra, ela nos 
ensina claramente, dia a dia, que os países que 
mais investem em educação são os que apresen-

tam melhores desempenhos econômicos, sociais e estrutu-
rais.

Isso é uma verdade absoluta. Não há o que contestar. 
Também é de conhecimento de todos que, na vida das pes-
soas, a metodologia de utilização da educação também fun-
ciona como maneira para obtenção de sucesso.

Embora haja muitos exemplos de pessoas bem sucedidas 
sem qualificação, não se pode descartar os que estudaram 
muito e ainda não obtiveram êxito profissional, acadêmico 
ou financeiro. Exceção sempre existe, mesmo que a pessoa 
não tenha culpa da sua ausência de sucesso. Entretanto, aos 
que estudam mais, as chances acabam sendo maiores.

Como estímulo a você leitor, podemos concluir ainda 
que, em momento de recessão econômica e de retração do 
mercado, uma das melhores soluções para driblar as arma-
dilhas da crise é se manter preparado.

O estudo é essencial para quem pretende continuar cres-
cendo mesmo em um momento delicado. De acordo com 
o especialista em comportamento humano e presidente da 
Sociedade Latino Americana de Coaching, Sulivan França, 
o ideal é que o profissional foque no estudo e tente equilibra
-lo com a carreira em que está. 

“Quando surge a oportunidade de se aprimorar, o ideal é 
que a pessoa agarre essa chance com toda a força. A carreira 
não ficará em segundo plano porque é pensando justamente 
nela que o curso vai ser realizado. Opções de pós- gradu-
ação, outras línguas, são extremamente válidas. Mas se o 
profissional conseguir optar por algo que vá agregar mais 
campos de atuação, como o coaching, por exemplo, conse-
guirá tirar mais proveito”, acredita o especialista.

França reforça, no entanto, que o curso não é garantia 
de um retorno imediato. Por conta da crise, mesmo com 
o aprimoramento e o leque de opções, pode demorar um 
pouco mais do que o normal para aquela pessoa retornar 
ao mercado. “Não será do dia para a noite e o profissional 
precisa estar ciente disso. Mas, em um momento onde qua-
se tudo é válido, vale a pena investir nisso. Pode demorar 
alguns meses, mas é certo que você irá encontrar o resulta-
do, principalmente se tiver foco e objetivos bem definidos”, 
finaliza.

Os conselhos do especialista valem para todas as pesso-
as, tanto as que almejam pequenas realizações, quanto para 
as que buscam atingir níveis mais elevados.

De qualquer maneira, o que não pode faltar é a educa-
ção. Educação como ferramenta de transformação e ponte 
para o sucesso. O estudo é essencial.

Crescimento contínuo

Crise pede proximidade 
com estudos
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Expectativa de vida sobe para 
75,2 anos no Vale do Paraíba

Jovens organizam campanha 
para atender moradores de 
rua e instituições assistenciais

A duração de vida mé-
dia da população residen-
te aumentou 3,9 anos no 
Estado de São Paulo, en-
tre 2000 e 2014. De acor-
do com o levantamento 
da Fundação Seade, a ex-
pectativa de uma pessoa 
que nasceu no Estado em 
2014, é que viva 75,4 anos. 
Em 2000 era de 71,5 anos. 
No Vale do Paraíba, a es-
perança de vida cresceu 4 
anos e chegou a 75,2 anos.

O Radar Regional da 
Fundação Seade analisa a 
esperança de vida ao nas-
cer da população e seus 
principais condicionantes 
nas diferentes regiões do 
Estado de São Paulo. Para 
cada uma delas são apre-
sentadas, além desse indi-
cador, informações sobre 
mortalidade por grupos 
etários, inclusive por prin-
cipais causas de morte. As 
informações sobre o tema, 
um dos mais dissemina-
dos mundialmente, e que 
compõe inclusive o IDH– 
Índice de Desenvolvimen-
to Humano – das Nações 
Unidas na dimensão lon-
gevidade, estão associa-
das às condições gerais da 
saúde da população.

As maiores expecta-
tivas de vida ao nascer 
foram observadas nas re-
giões de São José do Rio 

Preto (76,1 anos), Ribei-
rão Preto (76), Franca 
(75,9) e Campinas (75,9). 
As menores nas regiões 
de Santos e Itapeva (74 
anos) e Registro (74,6). A 
diferença, portanto, entre 
o maior e o menor nível 
regional é de 2,1 anos de 
vida média.

Os maiores ganhos 
ocorreram, em geral, en-
tre as regiões com meno-
res indicadores de vida 
média, revelando o esfor-
ço realizado nessas áreas 

no sentido de reduzir a 
mortalidade, aumentar a 
longevidade e aproximar-
se dos patamares mais 
elevados de esperança de 
vida registrados no Esta-
do.

As principais causas de 
morte no Estado de São 
Paulo mostram diferen-
tes composições segun-
do grupos etários. Para 
as crianças menores de 1 
ano destacam-se as afec-
ções originadas no perío-
do perinatal, que respon-

dem por 57% dos óbitos; 
para aquelas entre mais 
de 1 e 14 anos predomi-
nam as mortes por cau-
sas externas (26%); para 
a população de 15 a 39 
anos a predominância das 
causas externas aumenta 
para 50%; entre 40 e 59 
anos as doenças do apa-
relho circulatório passam 
a dominar, com 28%, e na 
faixa de 60 anos e mais 
esse grupo de doenças é 
responsável por  34% das 
mortes.

 
 

 Avanço 
(anos) Local População Expectativa 

atual 
3,9 Estado de 

SP 
42.673.386 75,4 

4,5 RMSP 20.284.891 75,5 
3,5 RA 

Campinas 
6.548.374 75,9 

2,8 RA 
Sorocaba 

2.389.811 74,7 

4,0 RA SJC 2.358.600 75,2 
4,5 Baixada 1.731.403 74,0 
2,1 RA Rio 

Preto 
1.479.642 76,1 

3,4 RA 
Ribeirão 

1.310.348 76,0 

2,8 RA Bauru 1.083.120 75,0 
2,5 RA 

Central 
983.090 75,5 

2,6 RA 
Marília 

957.406 75,3 

2,4 RA 
Prudente 

845.917 75,8 

2,3 RA 
Araçatuba 

755.485 75,8 

3,1 RA 
Franca 

727.447 75,9 

3,9 RA 
Itapeva 

520.453 74,0 

3,0 RA 
Barretos 

427.149 74,8 

4,4 RA 
Registro 

270.250 74,6 

Com a chegada da es-
tação mais fria do ano é 
comum surgirem campa-
nhas de doação de roupas, 
e o ‘Aquecendo as ruas’ é 
uma delas.

O projeto foi criado por 
Gabriel Bueno, um jovem 
de 18 anos, juntamente 
com um grupo de amigos. 

A ideia começou para 
que eles e pessoas mais 
próximas juntassem rou-
pas e cobertores para 
quem precisa, mas não 
parou por aí e cresceu.

Segundo ele, a ideia da 
doação de roupas surgiu 
junto com a distribuição 

de alimentos para os mo-
radores de rua – fator que 
motivou a nova iniciativa 
há dois meses.

Nos dias 6 e 14 últimos, 
aconteceram doações na 
Praça da Bíblia e foi um 
sucesso. “Recebemos tan-
tas doações. A aceitação 
foi muito grande. Superou 
muito nossas expectativas 
e chegamos a 150 peças 
doadas”, conta Gabriel 
Bueno.

A intenção é atender, 
principalmente, os mora-
dores de rua, mas segun-
do a organização, as peças 
de roupas também serão  

entregues em instituições 
assistenciais de Pindamo-
nhangaba.

Depois de organizados 
dois dias para doações, 
o sucesso da ideia dos 
amigos foi confi rmado. 
O Colégio Objetivo, por 
exemplo, decidiu colabo-
rar e colocou um ponto de 
doação na escola. Quem 
entrou na causa também 
foi a Fraternidade Beta, 
que montou uma tenda 
nos dois dias de doações 
e mobilizou também mais 
pessoas.

Uma vez por semana 
será organizado um dia 

para que as pessoas pos-
sam entregar roupas e 
cobertas. Há também a 
distribuição de alimentos 
para os moradores de rua 
uma vez por semana. Para 
quem se interessar e qui-
ser ajudar é só entrar em 
contato com os organi-
zadores na página ‘Equi-
pe aquecendo as ruas’ ou 
pelo telefone (12) 99183-
7209, falar com Gabriel 
Bueno.

Haverá coleta de peças 
até dia 19 de junho, pois o 
grupo pretende distribuir 
o material no início do in-
verno.

Divulgação

Pinda recebe 
bolsas de estudo 
pelo programa 
Educa Mais Brasil

Estudar em uma rede 
particular de ensino, no 
cenário atual do país, po-
deria ser um sonho dis-
tante e fora da realidade 
de muitos brasileiros, mas 
a realização pessoal se tor-
na cada vez mais próxima 
com a abertura das ins-
crições do maior progra-
ma educacional do país, 
o Educa Mais Brasil. Para 
o segundo semestre estão 
disponíveis mais de 200 
mil bolsas de estudos de 
até 70% em diversos ní-
veis de escolaridade.

Em São Paulo, estão 
sendo oferecidas mais de 
50 mil bolsas para 2016. 
Em Pindamonhangaba, 
há vagas para graduação, 
pós-graduação, educação 
básica, cursos técnicos, 
cursos de idiomas, pre-
paratório para concursos, 
cursos profi ssionalizantes 
e pré-vestibular/Enem.

Para ser benefi ciado é 

preciso não ter condições 
de pagar o valor integral 
da mensalidade e atender 
aos requisitos socioeco-
nômicos. “Esses critérios 
são justificados pelo ob-
jetivo do programa que 
é intermediar acesso à 
educação de qualida-
de àquelas pessoas que 
antes não tinham pers-
pectiva de estudar sem 
esse benefício”, afirma 
Andréia Torres, diretora 
de Expansão e Relacio-
namento do Educa Mais 
Brasil. 

As inscrições são gra-
tuitas e realizadas através 
do site ofi cial do progra-
ma www.educamaisbrasil.
com.br.

Mais informações po-
dem ser obtidas nos te-
lefones 4007-2020 para 
capitais e regiões metro-
politanas ou 0800 724 
7202 para demais locali-
dades.

Alimentação saudável e prática de exercícios físicos auxiliam para 
aumento da expectativa de vida da população

Grupo arrecadou, até o momento, cerca de 150 peças para doação aos mais necessitados

Há várias vagas para estudantes da cidade
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














PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
ESTADO DE SÃO PAULO

Errata à publicação do Decreto nº 5.307, da edição de 21/03/2014, página 
12.

DECRETO Nº 5.307, DE 06 DE ABRIL DE 2016.

Declara de utilidade pública, para fins de desapropriação, área localizada 
na Avenida Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, de propriedade de João 
Rodrigues e outros,  necessária para construção de calçada.

Vito Ardito Lerário, Prefeito do Município de Pindamonhangaba, no uso de 
atribuições legais, e nos termos do art. 5º, letra “i”, combinado com o art. 
6º do Decreto nº. 3.365, de 21 de junho de 1941,

D  E  C  R  E  T  A :

Art.1º Fica declarada de utilidade pública, para fins de desapropriação 
amigável ou judicial, área localizada na Avenida Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro nº 1806, de propriedade de João Rodrigues e outros,  
necessária para construção de calçada, a qual possuí as seguintes 
medidas e confrontações:

“Descrição da área: área composta de parte do imóvel objeto da matrícula 
nº 30918 , propriedade de João Rodrigues e outros, localizada do 
lado direito da Avenida Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, sentido 
Pindamonhangaba – Taubaté,  a qual inicia no ponto “01”, situado junto 
a divisa com a propriedade da Mitra Diocesana de Taubaté, deste ponto 
segue o rumo 24º 49’ 37” SE por uma distancia de 1,18 m ( hum metro e 
dezoito centímetros) até encontrar o ponto “02” confrontando com o passeio 
publico ( calçada ) ; a partir desse  ponto segue o rumo 65º 10’ 23” SW por 
uma distancia de 4,25 m ( quatro metros e vinte e cinco centímetros ) até 
encontrar o ponto “03”, deste ponto segue o rumo 62º 15’ 15” SW por uma 
distancia de 47,93 m ( quarenta e sete metros e noventa e três centímetros 
) até encontrar o ponto “04”, deste ponto segue no rumo 71º 06’ 52” SW por 
uma distancia de 4,44 m ( quatro metros e quarenta e quatro centímetros 
) até encontrar o ponto “05”, deste ponto segue no rumo 83º 42’ 12” SW 
por uma distancia de 4,93 m ( quatro metros e noventa e três centímetros 
) até encontrar o ponto “06”, deste ponto segue no rumo  77º 57’ 31” NW 
por uma distancia de 4,99 m ( quatro metros e noventa e nove centímetros 
)  até encontrar o ponto “07”, deste ponto segue no rumo 58º 17’ 54” 
NW por uma distancia de 5,08 m ( cinco metros e oito centímetros ) até 
encontrar o ponto “08”, deste ponto segue no rumo 41º 37’ 40” NW por 
uma distancia de 4,92 m ( quatro metros e noventa e dois centímetros ) 
até encontrar o ponto “09”, deste ponto segue no rumo 25º 45’ 47” NW por 
uma distancia de 5,03 m ( cinco metros e três centímetros ) até encontrar 
o ponto “10”, deste ponto segue no rumo 07º 33’ 49” NW por uma distancia 
de 1,50 m ( hum metro e cinqüenta centímetros ) até encontrar o ponto 
“11”,  confrontando do ponto “02” ao ponto “11” com o alinhamento par 
da Avenida Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, deste ponto segue no 
rumo 82º 41’ 31” NE por uma distancia de 1,82 m ( hum metro e oitenta 
e dois centímetros ) até encontrar o ponto “12” confrontando com passeio 
público, deste ponto segue no rumo 17º 21’ 59” SE por uma distancia de 
2,59 m ( dois metros e cinqüenta e nove centímetros ) até encontrar o 
ponto “13”, deste ponto segue no rumo 27º 45’ 18” SE por uma distancia 
de 2,56 m ( dois metros e cinqüenta e seis centímetros ) até encontrar o 
ponto “14”, deste ponto segue no rumo 35º 03’ 15” SE por uma distancia 
de 2,60 m ( dois metros e sessenta centímetros ) até encontrar o ponto 
“15”, deste ponto segue no rumo 45º 05’ 29” SE por uma distancia de 2,35 
m ( dois metros e trinta e cinco centímetros ) até encontrar o ponto “16”, 
deste ponto segue no rumo 56º 19’ 42” SE por uma distancia de 2,56 m 
( dois metros e cinqüenta e seis centímetros ) até encontrar o ponto “17” 
, deste ponto segue no rumo 71º 50’ 19” SE por uma distancia de 2,60 m 
( dois metros e sessenta centímetros ) até encontrar o ponto “18”, deste 
ponto segue no rumo 79º 18’ 31” SE por uma distancia de 2,59 m ( dois 
metros e cinqüenta e nove centímetros )  até encontrar o ponto “19”, deste 
ponto segue no rumo 86º 45’ 59” SE por uma distancia de 2,57 m ( dois 
metros e cinqüenta  sete centímetros )  até encontrar o ponto “20” , deste 
ponto segue no rumo 86º 21’ 22” NE por uma distancia de 2,60 m ( dois 
metros e sessenta centímetros ) até encontrar o ponto “21”, deste ponto 
segue no rumo 72º 30’ 10” NE por uma distancia de 2,83 m ( dois metros e 
oitenta e três centímetros ) até encontrar o ponto “22”, deste ponto segue 
no rumo 62º 21’ 30” NE por uma distancia de 45,64 m ( quarenta e cinco 
metros e sessenta e quatro centímetros ) até encontrar o ponto “23”, deste 
ponto segue no rumo 69º 51’ 42” NE por uma distancia de 7,85 m ( sete 
metros e oitenta e cinco centímetros ) até encontrar o ponto “01”, origem 
deste caminhamento, confrontando do ponto “12” ao ponto “01 com a 
área remanescente da matrícula nº 30918 do CRIA propriedade de João 
Rodrigues e outros, encerrando a área de 159,47 m2 ( cento e cinquenta 
e nove metros quadrados e quarenta e sete decímetros quadrados).”   
Matrícula nº 30918 do CRIA

Art. 2º. A área descrita no artigo 1º será necessária para construção de 
calçadas.

Art. 3º.  As despesas com a execução do presente Decreto, correrão por 
conta de dotação orçamentária 01.06.10.04.121.0006.1019.4.4.90.51.01 
ficha 106.

Art. 4º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.

Pindamonhangaba, 06 de abril de 2016.

Vito Ardito Lerário
Prefeito Municipal

Jorge Ricardo Baruki Samahá 
Secretário de Planejamento

Registrada e publicada na Secretaria de Assuntos Jurídicos em 05 de abril 
de 2016.

Synthea Telles de Castro Schmidt
Secretária de Assuntos Jurídicos

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
ESTADO DE SÃO PAULO

DECRETO Nº 5.312, DE 03 DE MAIO DE 2016.

Dispõe sobre o reajuste do valor da tarifa da “ÁREA AZUL”

 
Vito Ardito Lerário, Prefeito do Município de Pindamonhangaba, no uso de 
suas atribuições legais, e com fundamento na Lei Municipal nº 3.429, de 
03.06.1998, e suas alterações,

Considerando o valor fixado no art. 2º do Decreto nº 4.311, de 05 de 
outubro de 2006;

Considerando a variação do IPC-Fipe ¬¬– Índice de Preço ao Consumidor 
da Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas da USP;

D    E    C    R     E     T    A :- 

Art. 1º – Fica reajustado o valor da tarifa da “Área Azul” a que se refere o 
art. 2º do Decreto nº 4.311, de 05 de outubro de 2006, passando a vigorar:

I - mínimo de R$ 1,60 (um real e sessenta centavos) por 60 (sessenta) 
minutos, recebíveis em moedas de valor igual ou superior a R$ 0,05 (cinco 
centavos);

II - máximo de R$ 2,20 (dois reais e vinte centavos) por 120 (cento e vinte) 
minutos, fracionáveis a cada R$ 0,05 (cinco centavos) a partir do 61º 
minuto.

Paragrafo único. O valor da Tarifa de Regularização prevista no art. 10 da 
Lei n° 3.429/98, alterada pela Lei  4.479, de 06 de setembro de 2006, será 
de R$8,00 (oito reais e cinquenta centavos) correspondente a 5 (cinco) 
horas de estacionamento.

Art. 2º. Este decreto entra em vigor a partir de 1º de junho de 2016.

Pindamonhangaba, 03 de maio de 2016.

Vito Ardito Lerário
Prefeito Municipal

Domingos Geraldo Botan
Secretário de Finanças

Registrado e publicado na Secretaria de Assuntos Jurídicos em 03 de maio 
de 2016.

Synthea Telles de Castro Schmidt
Secretária de Assuntos Jurídicos

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
ESTADO DE SÃO PAULO 

PORTARIA INTERNA Nº 9.855, DE 10 DE MAIO DE 2016.

Dr. Vito Ardito Lerário, Prefeito do Município de Pindamonhangaba, no 
uso de suas atribuições legais, e nos termos da Lei Municipal nº 5.751, 
de 24 de fevereiro de 2015, NOMEIA os senhores: Thomaz Francisco de 
Oliveira Dantas da Gama (Presidente), Marcia Alves da Costa e Rafaela 
de Oliveira Pereira Lourenço (membros), para comporem a comissão 
de abertura de PROCESSO ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR em face 
do servidor Jorge Lemes Rocha, servente de obras, matrícula 659600, 
lotado na Subprefeitura de Moreira César, para apurar embriaguez no 
expediente, conforme relatado no Processo nº 28756/2015.
 
Esta portaria entra em vigor nesta data.

Pindamonhangaba, 10 de maio de 2016.

Vito Ardito Lerário
Prefeito Municipal

Edson Macedo de Gouvêa
Secretário de Administração

Registrada e Publicada na Secretaria de Assuntos Jurídicos, em 10 de 
maio de 2016.

Synthea Telles de Castro Schmidt
Secretária de Assuntos Jurídicos 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
ESTADO DE SÃO PAULO

PORTARIA GERAL Nº 4.633, DE 25 DE ABRIL DE 2016
Constitui a  Equipe Local do Plano de Ações Articuladas (PAR)

Dr. Vito Ardito Lerário, Prefeito do Município de Pindamonhangaba, no uso de suas atribuições 
legais, e visando atender à orientação técnica do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
e Ministério da Educação,  Resolve Designar os senhores abaixo relacionados para constituírem a 
Equipe Local do Plano de Ações Articuladas (PAR):
I-	 Representante do Gabinete do Poder Executivo
Fernanda Figueira Morales Borges
II-	 Representante da Secretaria de Desenvolvimento Econômico
Amanda Salvador de Souza
III-	 Representante da Secretaria de Educação e Cultura – Dirigente Municipal
Maria Aparecida Pedroso Rocha Pena 
IV-	 Representante da Secretaria de Educação e Cultura – Departamento de Administração 
da Educação
Eduardo Kogempa da Costa 
V-	 Representante da Secretaria de Educação e Cultura – Departamento Pedagógico
Márcia Fernandes Lima Silva
VI-	 Representante da Secretaria de Educação e Cultura – Quadro Técnico-Administrativo 
da Rede Municipal de Ensino
José Francisco Machado
VII-	 Representante da Equipe Supervisora da Rede Municipal de Ensino – Gestor Regional 
de Educação Básica
Irene Ribeiro de Aguiar Mello
VIII-	 Representante da Equipe Supervisora da Rede Municipal de Ensino – Gestor de 
Unidade de Educação Básica
Benedito Lobo
IX-	 Representante de Professores da Rede Municipal de Ensino – Área Urbana 
Pollyana dos Santos Sousa Guimarães
X-	 Representante de Professores da Rede Municipal de Ensino – Área Rural 
Miriam Bento da Silva
XI-	  Representante do Conselho Municipal de Educação
Cristiane de Cássia Ruivo
XII-	 Representante de Conselho Escolar
Elisa Aparecida da Silva Constantino
2- Esta portaria entra em vigor na data da sua publicação
Pindamonhangaba, 25 de abril de 2016.

Vito Ardito Lerário
Prefeito Municipal

Maria Aparecida Pedroso Rocha Pena
Secretária de Educação e Cultura

Registrada e publicada na Secretaria de Assuntos Jurídicos em 25 de abril de 2016.
Synthea Telles de Castro Schmidt

Secretária de Assuntos 
Jurídicos                                                                                                                                                                                                   

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
ESTADO DE SÃO PAULO

PORTARIA GERAL Nº 4.640, DE  11 DE MAIO DE 2016.
Dr. Vito Ardito Lerário, Prefeito do Município de Pindamonhangaba, no uso de suas atribuições, 
Resolve EXONERAR, o Sr. Samuel José Miranda  do emprego de provimento em comissão de 
Coordenador de Projetos Sociais, a partir de 12 de abril de 2016.
 Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação, retroagindo seus efeitos a 12 de abril de 
2016.
Pindamonhangaba, 11 de maio de 2016.

Vito Ardito Lerário - Prefeito Municipal
Edson Macedo de Gouvêa - Secretário de Administração

 Registrada e Publicada na Secretaria de Assuntos Jurídicos, em 11 de maio de 2016.
Synthea Telles de Castro Schmidt - Secretária de Assuntos Jurídicos

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
ESTADO DE SÃO PAULO

 
PORTARIA GERAL Nº 4.643, DE 13 DE MAIO DE 2016.
Dr. Vito Ardito Lerário, Prefeito do Município de Pindamonhangaba, no uso de suas atribuições 
legais, e nos termos do art. 3º do Decreto nº 5.308, de 18 de abril de 2016, Resolve Designar os 
senhores a seguir indicados para constituírem Comissão de Qualificação de Organizações Sociais 
de Saúde – CQOS:
I - Secretaria de Saúde e Assistência Social
- Patrícia Galvão Junqueira
- Elizabeth Basi Puebla Nóbrega
II – Secretaria de Finanças
- Sidervan Luiz Alves
III –Secretaria de Assuntos Jurídicos
- Rodrigo Antonio Possebon Caetano
2- Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação

Pindamonhangaba, 13 de maio de 2016.
Vito Ardito Lerário 
 Prefeito Municipal

Sandra Maria Carneiro Tutihashi 
Secretária de Saúde e Assistência Social

Registrada e publicada na Secretaria de Assuntos Jurídicos em 13 de maio de 2016.
Synthea Telles de Castro Schmidt 
Secretária de Assuntos Jurídicos     

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
ESTADO DE SÃO PAULO 

PORTARIA INTERNA Nº 9.849 , DE 10 DE MAIO DE 2016.

Dr. Vito Ardito Lerário, Prefeito do Município de Pindamonhangaba, no 
uso de suas atribuições legais, RESOLVE PRORROGAR por 90 (noventa) 
dias, contados a partir de 05 de maio de 2016, nos termos do Memorando 
nº 712/2016 – DRH/Serviço de Procedimentos Disciplinares, o prazo para 
conclusão do Processo Administrativo Disciplinar nº 27/2015, comissão 
constituída pela Portaria Interna nº 9.760, de 25 de janeiro de 2016.

Esta portaria entra em vigor nesta data, retroagindo seus efeitos a 05 de 
maio de 2016.

Pindamonhangaba, 05 de abril de 2016.

Vito Ardito Lerário
Prefeito Municipal

Edson Macedo de Gouvêa
Secretário de Administração

Registrada e Publicada na Secretaria de Assuntos Jurídicos, em 05 de 
abril de 2016.

Synthea Telles de Castro Schmidt
Secretária de Assuntos Jurídicos 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
ESTADO DE SÃO PAULO

 PORTARIA INTERNA Nº 9.851, DE 10 DE MAIO DE 2016.

Dr. Vito Ardito Lerário, Prefeito do Município de Pindamonhangaba, no 
uso de suas atribuições legais, e em razão do parecer da Comissão de 
Sindicância, Resolve designar a Comissão constituída através da Portaria 
Interna nº 9.603, de 15 de setembro de 2015, para dar continuidade à 
apuração do Processo Administrativo Disciplinar nº 026/2015, para que 
no prazo de 60 (sessenta) dias, contados a partir de 16 de abril de 2016, 
sejam concluídos os trabalhos da Comissão, nos termos dos Memorando 
nº 638A/16-DRH/Serviço de Procedimentos Disciplinares. 

Esta portaria entra em vigor nesta data, retroagindo seus efeitos a 16 de 
abril de 2016.

Pindamonhangaba, 10 de maio de 2016.

Vito Ardito Lerário
Prefeito Municipal

Edson Macedo de Gouvêa
Secretário de Administração

Registrada e Publicada na Secretaria de Assuntos Jurídicos, em 10 de 
maio de 2016.

Synthea Telles de Castro Schmidt
Secretária de Assuntos Jurídicos 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO  

 
 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
Avenida Fortunato Moreira, 173 – Centro   –   Pindamonhangaba – SP   –  CEP.: 12400-400  

Portaria Interna nº 03, de 10 de maio de 2016 
 
 

    Aprova o Regimento Escolar e homologa o Plano de Gestão da Escola de  
Educação Infantil Educar. 
 
    Maria Aparecida Pedroso Rocha Pena, Secretária de Educação e Cultura, no uso 
de suas atribuições legais, com fundamento  na LF 9394/96, alterada pela LF l 11.274/2006, Indicação CEE 
09/97 e CEE 13/97, Deliberação CEE 10/97 e Decreto Municipal nº 5.256 de 10 de dezembro  publicado no 
jornal A Tribuna do Norte de 23 de dezembro de 2015 e à vista  da análise da Comissão de Especialistas da 
Secretaria de Educação e Cultura constituída pela  Portaria nº 02, de 19 de abril de 2016,  
     

RESOLVE: 
 
    Art. 1º Fica aprovado o Regimento Escolar da Escola de Educação Infantil 
Educar, mantida pela empresa individual VANESSA TEBERGA DERRICO-ME, CNPJ/RF 
23.160.305/0001-66 com sede à Rua dos Bentos, nº 390, Chácara da Galega, em Pindamonhangaba, Estado 
de São Paulo. 
    Art. 2º - A Secretaria de Educação e Cultura zelará pelo fiel cumprimento das 
normas estabelecidas no Regimento escolar, objeto desta Portaria. 
 
    Artº 3º - Fica homologado o Plano de Gestão da Escola de Educação Infantil 
Educar, com validade para o quadriênio 2016-2019. 
 
    Art 4º - Esta Portaria entrará em vigor na data da sua publicação retroagindo 
seus efeitos a partir do dia 01//02/2016. 
 

 
Pindamonhangaba, 10 maio de 2016. 

 
 
 

Maria Aparecida Pedroso Rocha Pena 
Secretária de Educação e Cultura 

 

Prefeitura de Pindamonhangaba
Secretaria de Saúde e Assistência Social

Departamento de Proteção aos Riscos e Agravos à Saúde
         Vigilância Sanitária

CNPJ/ CPF: 04.631.187/0001-82
RAZÃO SOCIAL: Farma Pinda LTDA ME

MUNICÍPIO: Pindamonhangaba UF: SP

Comunicado de DEFERIMENTO

                                                             __Pindamonhangaba, __18___ de _maio _ de ___2016_________. 

DATA PROTOCOLO: 17/05/2016Nº PROTOCOLO: 0300/2016

O Diretor do DPRAS Rafael Lamana

Defere cadastro nº 02/2016 de medicamento conforme artigo 124 da portaria 6/99 e portaria MS 344/98 para dispensação

de medicamentos de uso sistêmico a base de substâncias da lista C2 (retinóides)

RESPONSÁVEL TÉCNICA: Adriana Martins Rafaela  CRF: 75528

ENDEREÇO: Rua dos Expedicionários, 76

CONSELHO MUNICIPAL DE CULTURA

Instituído pela LEI N° 4.966, DE 23 DE SETEMBRO DE 2009.
8ª Reunião Ordinária do biênio 2015/2017.
Ficam às senhoras conselheiras e os senhores conselheiros titulares e suplentes do Conselho 
Municipal de Cultura convocados a comparecer na data e local abaixo: 
DATA: 24 de Maio de 2016, terça-feira.
HORÁRIO: 18h00 com duração aproximada de 2 horas.
LOCAL: Museu Histórico e Pedagógico Dom Pedro I e Dona Leopoldina.
ENDEREÇO: Rua Marechal Deodoro da Fonseca, 260, centro.
 PAUTA 
- Abertura;
- Aprovação de atas anteriores;
- Apresentação de projetos de Conselheiros;
- Informes.
A reunião é aberta à população e todos estão convidados. 
Pindamonhangaba, 17 de Maio de 2016.

Karina Lacorte Cesar - Presidente do Conselho Municipal de Cultura

                                           
PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA

ESTADO DE SÃO PAULO 

PORTARIA GERAL Nº 4.639 , DE 10 DE MAIO DE 2016.

Dr. Vito Ardito Lerário, Prefeito do Município de Pindamonhangaba, no uso de suas atribuições, 
Resolve Alterar a Portaria Geral nº 4.629, de 18 de abril de 2016, que designou a Sra. Rosana da 
Silva Monteiro, Diretora do Departamento de Administração, para responder interinamente pela 
Secretaria de Administração onde se lê “de 25 de abril a 14 de maio de 2016” leia-se de “25 de abril 
a 05 de maio de 2016”.

Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.
				  
Pindamonhangaba, 10 de maio de 2016.

Vito Ardito Lerário
Prefeito Municipal

Edson Macedo de Gouvêa
Secretário de Administração

Registrada e Publicada na Secretaria de Assuntos Jurídicos, em 10 de maio de 2016.
Synthea Telles de Castro Schmidt
Secretária de Assuntos Jurídicos

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA 
PUBLICIDADE DOS PROCESSOS DE LICITAÇÃO

*** EDITAIS ***

Encontram-se abertos no Depto. de Licitações e Compras, sito na Av. N. Sra. do Bom Sucesso, 
n° 1400, Bairro Alto do Cardoso:

PREGÃO Nº. 127/2016 (PMP 13396/2016) 
Para “aquisição de materiais para confecção de fraldas, a fim de atender o Projeto Fraldas”, 
com encerramento dia 07/06/16 às 08h e abertura às 08h30. 

Os editais estarão disponíveis no site www.pindamonhangaba.sp.gov.br. Maiores informações 
no endereço acima das 8h às 17h ou através do tel.: (12) 3644-5600. 

*** ADIAMENTO ***

PREGÃO Nº. 091/2016 (PMP 10416/2016) 
Comunicamos que o pregão supra, que cuida de “contratação de empresa especializada para 
locação de equipamentos totalmente automatizados para o setor de imunohematologia para 
realização de exames de análises para os diversos setores técnicos, com o fornecimento 
de todos os reagentes e insumos necessários para os exames, ao laboratório municipal de 
Pindamonhangaba, pelo período de 12 meses”, fica adiado sine-die, por motivo de alteração 
do termo de referência (anexo VII). 

PREGÃO Nº. 092/2016 (PMP 10418/2016) 
Comunicamos que o pregão supra, que cuida de “contratação de empresa especializada 
para locação de equipamentos totalmente automatizados para o setor de hemotologia I para 
realização de exames de análises para os diversos setores técnicos com o fornecimento 
de todos os reagentes e insumos necessários para os exames, ao laboratório municipal de 
Pindamonhangaba, pelo período de 12 meses”, fica adiado sine-die, por motivo de alteração 
do termo de referência (anexoVII). 

PREGÃO Nº. 093/2016 (PMP 10419/2016) 
Comunicamos que o pregão supra, que cuida da “contratação de empresa especializada 
em locação de equipamentos totalmente automatizados para o setor de urianálise I e II para 
realização de exames de análises para os diversos setores técnicos, com o fornecimento 
de todos os reagentes e insumos necessários para os exames, ao laboratório municipal de 
Pindamonhangaba, pelo período de 12 meses”, fica adiado sine-die, por motivo de alteração 
do termo de referência (anexo VII). 

PREGÃO Nº. 097/2016 (PMP 10424/2016) 
Comunicamos que o pregão supra, que cuida da “contratação de empresa especializada em 
locação de equipamentos totalmente automatizados para o setor de triagem para rotulagem 
e separação de tubos para o laboratório municipal de Pindamonhangaba, pelo período de 12 
meses”, fica adiado sine-die, por motivo de alteração do termo de referência (anexo VII). 

PREGÃO Nº. 103/2016 (PMP 11273/2016) 
Comunicamos que o pregão supra, que cuida da “contratação de empresa especializada 
em prestação de serviços para tratamento de pessoas com quadro clínico, psicopatológico 
de ansiedade e compulsividade para uso de drogas psicotrópicas ilegais pelo período de 12 
meses”, fica adiado sine-die. 

*** HOMOLOGAÇÃO ***

PREGÃO Nº. 014/2016 (PMP 3995/2016) 
A autoridade superior homologou, em 11/05/2016, a adjudicação do pregoeiro na licitação 
supra, que cuida de “contratação de empresa especializada em prestação de serviços 
técnicos moto ciclísticos manutenções preventivas e corretivas de elétrica e mecânica, com 
reposição, sem exclusividade, de peças e/ou componentes genuínos ou originais de fábrica, 
para Motocicletas de diversas marcas e modelos, pertencentes a esta municipalidade, por um 
período de 12 (doze) meses”, em favor da empresa Marco Antonio Rodrigues Salgado ME, o 
item 01, no valor total de R$ 24.650,00. 

PREGÃO Nº. 037/2016 (PMP 7323/2016) 
A autoridade superior homologou, em 10/05/2016, a adjudicação do pregoeiro na licitação 
supra, que cuida de “aquisição de material elétrico para uso nas obras e manutenção diversas 
executadas no Distrito de Moreira César”, em favor das empresas: Eletrificar Serviços 
de Manutenção Elétrica e Hidráulica Ltda ME, o item 29, no valor total de R$ 260,00; HSX 
Comércio e Serviços EIRELI EPP, os itens 02, 07, 10, 13, 14, 16, 18, 20, 26, 30, 34, 35, no valor 
total de R$ 4.927,00; Investy Soluções, Importação e Exportação Ltda EPP, os itens 01, 03, 04, 
05, 06, 11, 21, 28, 32, no valor total de R$ 18.584,40; Santos Gouvêa Comercial Ltda EPP, os 
itens 08, 09, 12, 17, 19, 22, 23, 25, 31, 33, no valor total de R$ 5.206,70. 

*** LICITAÇÕES DESERTAS ***

PREGÃO Nº. 302/2015 (PMP 32437/2015) 
Face à manifestação do pregoeiro, a autoridade superior considera deserta a licitação supra, 
que cuida de “contratação de empresa especializada para serviços de reforma nas duas 
conchas de bocha do CCI Vila Rica, com fornecimento de material e mão de obra”. 

PREGÃO Nº. 320/2015 (PMP 33978/2015) 
Face à manifestação do pregoeiro, a autoridade superior considera deserta a licitação supra, 
que cuida de “aquisição de óculos de grau (armação e lentes) com capa, para atendimento à 
população em situação de vulnerabilidade social, pelo período de 12 meses”. 

*** CONTRATO ***

PREGÃO Nº. 038/2016 (PMP 7324/2016) 
Foi firmado o contrato 082/2016, datado de 27/04/2016, para “contratação de empresa para 
fornecimento de material para funilaria e pintura automotiva e estopa a ser utilizado nos 
veículos pertencentes à frota municipal”, no valor total de R$ 11.072,30, vigente por 12 meses. 
Assina pela contratante, como gestor do contrato, o Secretário de Obras e Serviços, Sr José 
Antonio Rodrigues Alves, e pela contratada, empresa F R da Silva Tintas ME, o sr Fernando 
Rodrigues da Silva. 

PREGÃO Nº. 049/2016 (PMP 7684/2016) 
Foi firmado o contrato 104/2016, datado de 10/05/2016, para “aquisição de cestas básicas para 
os pacientes da infectologia com tuberculose em tratamento supervisionado pelo Ministério da 
Saúde”, no valor total de R$ 21.360,00, vigente por 08 meses. Assina pela contratante e como  
gestora do contrato, a Secretária de Saúde e Assistência Social, Sra Sandra Maria Carneiro 
Tutihashi, e pela contratada, empresa CLMT Transportes, Serviços e Comércio Ltda ME, o Sr 
Maurício Schmidt Marto Rodrigues. 

*** ADITAMENTO ***

PREGÃO Nº. 306/2011 (PMP 34075/2011) 
Foi firmado o aditamento 01/2016, datado de 11/03/2016, ao contrato 058/2012, que cuida 
de “contratação de empresa especializada na prestação de serviços referentes à transporte 
coletivo de passageiros pela modalidade contínuo, exclusivamente em âmbito municipal, pelo 
período de 12 meses. Todos os serviços terão como ponto de partida e chegada o Centro de 
Especialidades Médicas (CEM)”, para prorrogação até 13/03/2017, para reajuste em 9,46%, 
conforme variação do índice IPC FIPE, e para supressão, passando o valor total anual para R$ 
451.785,20. Assina pela contratante a Sra Sandra Maria Carneiro Tutihashi, e pela contratada, 
empresa Naressi & Naressi Transportes Ltda ME, o Sr Dirley Naressi, 

*** APOSTILAMENTO ***

PREGÃO Nº. 306/2011 (PMP 34075/2011) 
Foi firmado o termo de apostilamento contratual, datado de 19/04/2016, ao contrato 058/2012, 
que cuida de “contratação de empresa especializada na prestação de serviços referentes 
à transporte coletivo de passageiros pela modalidade contínuo, exclusivamente em âmbito 
municipal, pelo período de 12 meses. Todos os serviços terão como ponto de partida e chegada 
o Centro de Especialidades Médicas (CEM)”, para prorrogação até 13/03/2017, para reajuste 
em 10,43%, conforme variação do índice IPC FIPE. Assina pela contratante a Sra Sandra Maria 
Carneiro Tutihashi, e pela contratada, empresa Naressi & Naressi Transportes Ltda ME, o Sr 
Dirley Naressi, 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PINDAMONHANGABA 
 

CONCURSO PÚBLICO Nº 02/2012 
 

CONVOCAÇÃO 
 
 
    Convocamos a comparecer no Departamento de 
Recursos Humanos, situado na Rua Deputado Claro César, nº 30, centro, o 
candidato nominado a seguir, munido da seguinte documentação, em original e 
cópia: 
 
01 - Comprovante de votação da última eleição 
Observação: os candidatos que justificaram a ausência nas eleições deverão 
apresentar certidão de quitação eleitoral; 
02 - Carteira de Identidade; 
03 - CPF; 
04 - Cartão do PIS/PASEP;  
05 - Carteira de Trabalho e Previdência Social – CTPS; 
06 - Certidão de Nascimento (solteiro) ou Certidão de Casamento; 
07 - Certificado de reservista (sexo masculino); 
08 - Comprovante de escolaridade conforme exigido no edital do concurso; 
09 - Atestado de Antecedentes Criminais; 
10 - Comprovante de residência; 
11 - 02 (duas) fotos 3 x 4 coloridas (recentes); 
12 - Certidão de Nascimento dos filhos e dependentes; 
13 - Caderneta de Vacinação dos filhos (de 0 a 5 anos); 
14 - Declaração de Escolaridade dos filhos (de 6 a 14 anos). 
 
 
PROFESSOR DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO 
 
Dia 25/05/2016 às 14:00 horas: 
 
 
326º REGIANE JUSSARA MARTINS ROSA 
RUA IRMÃ MARIA BENIGNA DO DIVINO CORAÇÃO, 93 – PQ. DAS ÁRVORES 
GUARATINGUETÁ - SP 
CEP 12506-390 
 

 
 

EDSON MACEDO DE GOUVÊA 
SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO 

 

LICENÇA DA CETESB
LAJES E BLOCOS MODELO LTDA. torna público que recebeu da 
CETESB a Licença a N° 91191313 e requereu a Licença de Instalação 
- MCE, para Artefatos de cimento para uso na construção; fabricação de 
à ESTRADA MUNICIPAL T.M.N. - 444 - ESTRADA DA FAZ, 260, ÁREA 
INDUSTRIAL A, DO POÇO GRANDE, TREMEMBÉ.
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Tribuna do Norte
APICULTURA

PINDAMONHANGABA

PINDA RECEBE CURSO 
DE SANIDADE APÍCOLA

Apta é referência em pesquisas no segmento

LABORATÓRIO 
DE SANIDADE 
APÍCOLA

ASecretaria de Agricul-
tura e Abastecimento 
do Estado de São Pau-
lo, por meio do Polo 

Regional de Pindamonhanga-
ba, da Apta Regional – Agên-
cia Paulista de Tecnologia dos 
Agronegócios, está realizando o 
I Curso de Sanidade Apícola de 
São Paulo, em Pindamonhanga-
ba. O objetivo do curso, que co-
meçou na segunda-feira (16) e 
vai até sexta-feira (20), é prepa-
rar os profi ssionais da Coorde-
nadoria de Defesa Agropecuária 
e os que atuam no Sistema de 
Saúde Animal do Estado de São 
Paulo a lidarem com questões 
relacionadas à sanidade apícola. 

Durante a semana, os pro-
fi ssionais estão sendo treinados 
para realizar inspeção, colhei-
ta e transporte adequado das 
amostras de colmeias contami-
nadas de abelhas africanizadas. 
A Apta possui o único labora-
tório de sanidade apícola do 
Brasil e é referência no País em 
pesquisas e transferência de tec-
nologia na área. 

O I Curso de Sanidade Apíco-
la de São Paulo é ministrado aos 
integrantes do sistema ofi cial de 
defesa agropecuária, para fami-
liarizá-los com a prática da api-
cultura e as possíveis enfermi-
dades que acometem as abelhas. 
“Também estamos treinando-os 
na colheita de amostras eventu-
almente contaminadas e o envio 
do material de forma adequada 
para o diagnóstico em laborató-
rio. Desta forma, a Apta busca 
contribuir com o fortalecimento 
do sistema de saúde animal do 
Brasil, aumentando o conheci-
mento do corpo técnico/cientí-
fi co dos profi ssionais envolvidos 
nas ações de defesa sanitária 
animal no País”, afi rma Érica 
Weinstein Teixeira, pesquisado-
ra do polo regional da Agência.

De acordo com Érica, a ca-
pacitação dos profi ssionais em 
sanidade apícola é necessária 
devido a constante ameaça de 
introdução de patógenos em 

PINDAMONHANGABA

LABORATÓRIO 

território nacional e possíveis 
perdas econômicas na ativida-
de apícola, em decorrência de 
doenças que venham a se esta-
belecer no País. É o caso da in-
trodução no País da Aethinatu-

mida Murray, um besouro das 
colmeias que foi notifi cado pelo 
Mapa – Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento – à 
OIE – Organização Mundial da 
Saúde Animal, em fevereiro de 

2016. O assunto é um dos temas 
do curso realizado pela Apta.

“O apicultor e os cidadãos em 
geral são capazes de identifi car 
algumas características visíveis 
a olho nu, como cor e tamanho 

do besouro. Sempre que hou-
ver suspeita da presença dessa 
praga é importante coletar o be-
souro, acondicioná-lo em frasco 
limpo e bem fechado contendo 
álcool 70% até encobri-lo ou 
colocar o frasco no congelador, 
sem álcool. A Defesa Agrope-
cuária deve ser acionada assim 
que possível”, explica a pesqui-
sadora.

Érica explica que quando 
adultos, os besouros são, geral-
mente, de coloração marrom 
escura a preta, sendo muitas ve-
zes mais claros após emergirem. 
O tamanho varia, dependendo 
da qualidade da alimentação 
recebida durante o seu desen-
volvimento, mas de forma ge-
ral, medem um terço da abelha 
mellifera. “O Aethinatumida foi 
identifi cado pela primeira vez 
na África, em 1867. Na década 
de 90, foi encontrado nos Es-
tados Unidos, depois no Egito, 
Austrália, Cuba, México, Itá-
lia, Portugal, além de países da 
América Central”,  afi rma.

As infestações do besouro 
em colmeias fracas podem levar 
ao abandono das mesmas. Com 
isso, o sucesso reprodutivo do 
Aethinatumida está garantido, 
já que terá pólen e mel dispo-
nível, além de crias das abelhas 
que ali restarem. “O objetivo do 
besouro nas colmeias é buscar 
alimento e não o de paralisar 
diretamente as abelhas”, afi rma 
Érica.  

A pesquisadora do polo regio-
nal já treinou centenas de fi scais 
agropecuários do serviço ofi cial 
de defesa agropecuária em São 
Paulo, Santa Catarina, Paraná, 
Mato Grosso do Sul, Ceará e Goi-
ás. Os profi ssionais dos Sistemas 
Estaduais de Saúde Animal rece-
beram informações necessárias 
para se tornarem multiplicado-
res dos conhecimentos na área 
de sanidade apícola, para a iden-
tifi cação de eventuais anormali-
dades, colheita e transporte de 
amostras para o diagnóstico em 
laboratório.

“O curso é importante para 
capacitar os profi ssionais paulis-
tas na identifi cação de enfermi-
dade que acometem as abelhas. 
Iniciativas como essa mostram 
a importância da transferência 
de conhecimento, uma reco-
mendação do governador”, afi r-
ma Arnaldo Jardim, secretário 
de Agricultura e Abastecimento 
do Estado. 

No mundo todo, pesquisas têm sido condu-
zidas com o objetivo de explicar as causas do 
fenômeno designado CCD -  Colony Collapse 
Disorder (Síndrome do Colapso das Colônias), 
que afeta as abelhas. A Apta realiza estudos na 
área de sanidade apícola a fi m de entender o 
problema, desde 2006, quando a pesquisado-
ra, Érica Weinstein Teixeira, realizou pós-dou-
torado na Usda - United States Department of 
Agriculture. Uma das linhas de pesquisa visa à 
identifi cação de patógenos e parasitas consi-
derados também como possíveis responsáveis 
pela síndrome CCD. 

De acordo com a pesquisadora, a CCD tem 
causas multifatoriais. Entre elas estão o uso de 
agrotóxicos, a ocorrência de patógenos e para-
sitas, má nutrição das abelhas, genética e mu-
danças climáticas.  A síndrome tem caracterís-
ticas próprias e pode ser reconhecida apenas 

após sua ocorrência, por meio de um conjunto 
de sintomas, como a rápida perda de abelhas 
operárias adultas, evidenciada pelo enfraque-
cimento ou morte da colônia com excesso de 
crias, quando comparadas à população adulta. 

Outro sintoma é a ausência de abelhas 
adultas mortas dentro ou fora da colmeia e 
inexistência de invasão imediata da colmeia 
por pragas, como as traças da cera. “O fato de 
a rainha permanecer na colônia, com pou-
cas abelhas jovens, além de crias e alimento 
estocado, caracteriza uma situação totalmente 
antinatural para o que se conhece da biologia 
desses insetos sociais. As abelhas vivem em 
família, com divisão de tarefas e diferentes 
castas”, disse a pesquisadora do polo regional 
da Apta.

Além de a atividade apícola gerar produtos 
como mel, pólen, própolis, geleia real e cera, as 

abelhas são consideradas os principais agentes 
polinizadores em ambientes naturais e agríco-
las. “Esse serviço ecossistêmico é considerado 
essencial para a manutenção das populações 
selvagens de plantas e imprescindível para a 
produção de alguns alimentos nos ambien-
tes agrícolas, como maçã, melão e laranja”, 
afi rma. 

Segundo ela, não são apenas as abelhas 
melíferas as afetadas, mas os polinizadores 
de maneira geral, incluindo as abelhas silves-
tres, também expostas a essa gama de fatores 
estressantes. “Evitar tais perdas é garantir que 
esses insetos exerçam sua importante função 
ecológica e econômica, já que são responsáveis 
por pelos menos 33% da produção mundial de 
alimentos e 30% da produção brasileira, que 
perfaz as cifras de US$ 45 bilhões no Brasil”, 
afi rma. 

Na última década, a Apta tem 
sido referência brasileira nas 
pesquisas com patógenos das 
abelhas – uma possível causa 
da síndrome CCD. As pesquisas 
da Agência, conduzidas no Polo 
Regional de Pindamonhangaba, 
interior paulista, são voltadas 
para o diagnóstico de vírus, 
fungos, bactérias e parasitas 
que acometem as abelhas Apis-
mellifera africanizadas, biótipo 
predominante no País.

Com as análises realizadas 
no laboratório é possível extrair 
o DNA e o RNA total das abe-
lhas e, a partir daí, identifi car o 
DNA e o RNA dos patógenos ou 
parasitas presentes e as possí-
veis variações de genótipos, que 
levam a diferenças em termos de 
virulência e formas das doenças 
se instalarem. A pesquisadora 
da Apta é responsável pelos 
primeiros resultados genética-
moleculares de patógenos de 
abelhas do Brasil.

Érica explica que as abelhas 
doentes, assim como qualquer 
outro animal, produzem menos. 
As abelhas melíferas africaniza-
das são mais resistentes e tole-
rantes a patógenos e parasitas 

do que as europeias. As abelhas 
africanizadas, presentes na 
totalidade do território brasi-
leiro, apresentam variabilidade 
genética importante em termos 
de recursos a serem explorados 
em programas de melhoramento, 
visando à obtenção de linhagens 
mais resistentes. “É nisso que 
programas nacionais devem in-
vestir, mantendo assim os produ-
tos apícolas livres de resíduos de 
medicamentos, como ocorre na 
grande maioria dos países onde 
a atividade apícola é bem desen-
volvida”, explica. A pesquisadora 
da Apta destaca ainda a necessi-
dade de se garantir a manuten-
ção da resistência e tolerância 
naturais desse biótipo.

Divulgação/Apta

Pesquisadora Érica realizou pós-doutorado no 
Departamento de Agricultura dos Estados Unidos

Curso reúne cerca de 30  profi ssionais da Coordenadoria de Defesa Agropecuária 
e os que atuam no Sistema de Saúde Animal do Estado
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